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AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS DA CARCAÇA DE CORDEIROS 

MESTIÇOS TERMINADOS EM CONFINAMENTO 

 

Resumo 

Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes volumosos sobre as características 

quantitativas da carcaça de ovinos submetidos ao sistema de confinamento. Foram 

utilizados 24 ovinos (12 machos inteiros e 12 fêmeas), mestiços de Santa Inês, com 

idade média de 7 meses, com peso corporal inicial de 16,1 kg, confinados em baias 

individuais e distribuídos em um delineamento inteiramente casualisado nos 

tratamentos: 1) cana-de-açúcar “in natura”; 2) cana-de-açúcar hidrolisada e 3) torta de 

polpa de macaúba desengordurada, acrescidos de concentrado à base de farelo de soja, 

farelo de milho e núcleo mineral. Foram realizadas pesagens a cada 21 dias para 

determinação do ganho de peso diário dos ovinos, sendo abatidos ao atingirem peso 

vivo médio de 31,9 kg (PA), obtendo-se o peso da carcaça quente (PCQ), peso de 

carcaça fria (PCF) e a perda de peso por resfriamento (PPR). Não houve interação entre 

as dietas experimentais e sexo dos animais (P>0,05). Da mesma forma, as variáveis 

estudadas não apresentaram diferença estatística entre si (P>0,05), apresentando valores 

médios de 276,13 gramas para ganho de peso médio diário dos animais, 14,81 kg para 

PCQ, 14,46 kg para PCF, 46,43% de RCQ, 45,32% de RCF e média de 2,38% de PPR. 

A inclusão de cana-de-açúcar “in natura” ou hidrolisada, assim como a torta de polpa de 

macaúba desengordurada, como fonte de volumoso, ao nível de 25%, pode ser utilizada 

sem comprometer o rendimento comercial de cordeiros confinados. 

 

Palavras – chave: desempenho, ganho de peso, macaúba, subproduto. 
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QUANTITATIVE EVALUATION OF CARCASS FROM CROSSBRED L AMBS 

FINISHED IN FEEDLOT 

 

Abstract  

The effect of different roughage quantitative carcass characteristics of lambs submitted 

to feedlot was evaluated. Twenty four crossbred Santa Ines lambs (12 males and 12 

females) with an average age of 7 months and initial weight of 16.1 kg were confined in 

individual cages and randomly distributed in the treatments: 1) fresh sugar cane”; 2) 

hydrolyzed sugar cane and 3) defatted meal of Macaúba. The voluminous were 

supplemented with soybean and corn meal plus mineral mixture. The animals were 

weighted every 21 days to determine the daily weight gain and were slaughtered when 

they reached a medium live weight of 31.9 kg, obtaining the carcass hot weight, cold 

carcass weight and loss for cooling. There was no interaction between experimental diet 

and sex of the animals (P>0.05). The studied variables showed no statistical difference 

between them (P>0.05), with average values of 276.13 grams for daily weight gain, 

14.81 kg for hot carcass weight, 14.46 for cold carcass weight, carcass yield of 46.43%, 

cold carcass yield of 45.32 and 2.38% of loss for cooling. The inclusion of fresh or 

hydrolyzed sugar cane and defatted Macaúba meal as voluminous source, at the level of 

25%, can be used without compromising the commercial performance of feedlot lamb. 

 

 

Key words: performance, weight gain, macauba, byproduct. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura de corte é uma atividade econômica explorada em todos os 

continentes, sendo exercida em ecossistemas com os mais diversos climas, solos e 

vegetação. ROSANOVA (2004) afirmou que, no entanto, somente em alguns países 

esta atividade apresenta expressão econômica, sendo na maioria dos casos, desenvolvida 

de forma empírica e extensiva, com baixos níveis de tecnologia. 

O consumo de carne ovina ainda é limitado em comparação a outros produtos de 

origem animal. O grande desafio da ovinocultura mundial está em elevar o consumo do 

produto, principalmente em grandes centros mundiais, o que acarretará na maior 

demanda por carne no mercado internacional. Qualquer incremento de consumo, por 

exemplo, nos Estados Unidos e União Européia, beneficiará os países produtores de 

carne de qualidade, inclusive o Brasil (VIANA, 2008). 

VIANA (2008) ressaltou ainda que para o Brasil se beneficiar do aumento da 

demanda de carne ovina pelos países importadores algumas etapas precisam ser 

superadas, tais como o aumento do rebanho nacional, o incremento da oferta de animais 

jovens para abate e o fortalecimento da cadeia produtiva através da organização de 

produtores. 

PÉREZ (2003) relatou que a produção de carne e pele de ovinos no Brasil 

apresenta um horizonte de crescimento praticamente sem precedentes em outra cultura 

do agronegócio. O mercado interno é extremamente ávido por seus produtos e 

derivados, o mercado externo é altamente comprador, tanto de carne quanto de peles. 

Atender esse mercado emergente exige quantidade e qualidade, requisitos que 

seguramente serão alcançados com a estruturação da cadeia produtiva. 
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A cana-de-açúcar tem se destacado na alimentação de ruminantes, por ser uma 

cultura de baixo risco, reduzido custo de produção de matéria seca (MS) por unidade de 

área e maior disponibilidade e valor nutritivo no período de escassez de forragem 

(NUSSIO, 2003). 

A utilização de resíduos agroindustriais na alimentação de ruminantes pode ser 

de grande importância, uma vez que grande parte dos cereais produzidos no mundo se 

destina aos animais domésticos, em detrimento de grande parcela da população mundial 

carente de melhor alimentação. O uso de resíduos poderá liberar parcela significativa de 

alimentos àquelas populações, ao mesmo tempo, proporcionando fontes alternativas de 

alimentos menos nobres aos animais domésticos e, em particular, aos ruminantes 

(SOUZA FILHO, 1995). Diante desse contexto, a macaúba é uma ótima opção, pois dos 

frutos pode ser extraído o óleo, que atualmente vem sendo bastante visado para 

produção de biodiesel. No processo de extração do óleo são geradas grandes 

quantidades de biomassa residual e, o seu aproveitamento implica na redução dos custos 

finais do óleo vegetal. Por isso a necessidade e possibilidade de usar esses resíduos na 

alimentação de ruminantes (CILeite, 2009). 

Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes volumosos sobre as características 

quantitativas de carcaça de ovinos mestiços submetidos ao sistema de confinamento. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

1. Produção de ovinos de corte no Centro-Oeste 

Segundo o IBGE (2011), o rebanho brasileiro de ovinos em 2010 era de 17,4 

milhões de cabeças, apresentando aumento de 3,4% comparativamente a 2009. O maior 

efetivo de ovinos encontrava-se no Nordeste, 56,7% do total nacional. A região Centro-

Oeste apresentou o terceiro maior rebanho, 1,12 milhões de cabeças, crescimento de 

1,56%. 

Assim como no resto do Brasil, nos Cerrados da região central os sistemas de 

produção de ovinos estão relacionados à exploração de pastagens, o que deveria resultar 

em baixo custo de produção (CUNHA et al., 2005; SANTOS et al., 2005). No entanto, o 

manejo equivocado dessas pastagens tem resultado em baixos índices de produtividade 

e na falta de sustentabilidade dos sistemas de produção (SOARES FILHO & 

CAETANO, 2005; COSTA et al., 2007). 

De fato, a ovinocultura parece não estar totalmente isenta da inclusão de grãos 

na dieta de determinadas categorias. As diferenças em ganho de peso dos animais 

suplementados e não suplementados a pasto são verificadas (CABRAL, 2008) mesmo 

diante da maior oferta de forrageiras de boa qualidade (MONTEIRO et al., 2007), o que 

implica em efeito substitutivo no consumo de ração em detrimento ao capim 

(POMPEU, 2006). 

Analisando então a dificuldade do manejo de pastagens tropicais onde o foco é a 

produção de ovinos de corte, somada com o crescimento do rebanho ovino da região 

Centro Oeste e a alta disponibilidade de grãos em locais próximos, verifica-se a real 



16 

 

possibilidade do uso de estratégias como o semi-confinamento e principalmente o 

confinamento. 

 

2. Importância, dificuldades e vantagens do confinamento de ovinos 

O confinamento de ovinos tem despertado interesse de muitos criadores como 

alternativa para melhorar o sistema de produção, visando manter a regularidade na 

oferta de carne e peles durante o ano para atender o mercado nacional (MEDEIROS, 

2006). 

XENOFONTE et al. (2008) afirmaram que a terminação de cordeiros em 

sistemas de confinamento não é prática usual entre os ovinocultores brasileiros, que 

tradicionalmente adotam o sistema extensivo de produção. Todavia, em virtude das 

perspectivas de mercado, faz-se necessário intensificar processos de terminação para 

garantir a produção de animais precoces, que resulta em carcaças de elevada qualidade e 

retorno mais rápido do capital investido.  

A engorda de cordeiros em regime confinado para abate pode ser uma 

alternativa zootecnicamente viável e eficiente para produção de carne ovina de 

qualidade, pois resulta em regularidade na oferta, abate precoce, carcaças com alta 

qualidade e padrão, refletindo em melhor preço ao consumidor e garantia ao produtor de 

retorno mais rápido do capital investido. Outra vantagem do confinamento de cordeiros 

é a baixa mortalidade dos animais, em razão do maior controle sanitário e nutricional 

(BARRETO et al., 2004).  

Deve-se observar ainda o alto custo com alimentação e infraestrutura; entretanto, 

há maior ganho de peso individual, menor idade de abate e maior giro de capital 

(LOPES & MAGALHÃES, 2005). Para tornar o confinamento de cordeiros uma opção 



17 

 

economicamente viável, é necessário utilizar dieta de baixo custo, que proporcione alto 

ganho de peso médio diário e boa conversão alimentar para reduzir o período no 

confinamento e aumentar a margem de lucro.  

 

3. Volumosos utilizados 

Considerando que a estacionalidade na produção de forragens é um dos 

principais fatores responsáveis pelos baixos índices de produtividade da pecuária 

nacional, a escolha de alimentos para reduzir esses efeitos tem relevada importância na 

economicidade dos sistemas e na manutenção do equilíbrio entre oferta e demanda de 

nutrientes. Assim, o tipo de volumoso a ser utilizado no confinamento deve ser 

escolhido considerando seus aspectos nutricionais, técnicos e econômicos (RESENDE 

et al., 2005).  

 

3.1. Cana-de-açúcar in natura 

A cana-de-açúcar é insuperável em termos de produção de matéria seca e 

energia/ha, em um único corte. Nas condições de Brasil Central, a produção de cana 

integral fresca/ ha/corte pode variar entre 60 e 120 toneladas, por um período de até 

cinco anos (maior produção no primeiro ano). 

MELLO et al. (2006) destacaram algumas vantagens da cana-de-açúcar como 

menor custo por unidade de massa produzida, alta produtividade em condições 

tropicais, persistência da cultura e conservação no campo. Todavia, sua qualidade 

nutricional é inferior e deve ser associada corretamente a alimentos concentrados para 

proporcionar bom desempenho aos animais. 
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Os carboidratos estruturais da cana-de-açúcar são fonte potencial de energia de 

baixo custo para a alimentação desses animais. No entanto, tal potencial é limitado, em 

razão de suas baixas digestibilidade e taxa de degradação, com o conseqüente baixo 

consumo voluntário. Este fato está relacionado, principalmente, à estrutura da parede 

celular que protege os nutrientes da digestão microbiana no rúmen (HATFIELD, 1993). 

O consumo de alimentos é um aspecto fundamental na nutrição animal, uma vez 

que estabelece a ingestão de nutrientes e, portanto, determina a resposta do animal. Um 

ruminante alimentado à vontade só consegue ingerir quantidade limitada de cana-de-

açúcar, uma vez que o consumo está diretamente relacionado ao conteúdo de fibra em 

detergente neutro (FDN). Quanto maior o teor de fibra da cana-de-açúcar e menor a 

digestibilidade dessa fração, menor será o consumo desse volumoso, ou seja, a taxa de 

digestão da fibra da cana-de-açúcar no rúmen é muito baixa, e o acúmulo de fibra não 

degradada no rúmen limita o consumo. 

 

3.2. Cana-de-açúcar hidrolisada 

Vários estudos (GARMO, 1986; ANDRADE et al., 2001; CARVALHO et al., 

2006; KAWAS et al., 2007; PEDROSO et al., 2007) têm demonstrado que o tratamento 

de materiais fibrosos com álcalis melhora a digestibilidade. O fenômeno mais associado 

ao tratamento alcalino de volumosos é a solubilização parcial de hemicelulose, lignina e 

sílica. 

O uso de cana-de-açúcar na alimentação animal, em escala comercial, foi 

viabilizado com o uso de tratamentos que permitiram melhorar a sua digestibilidade. 

Alguns agentes têm sido usados para melhorar a digestibilidade por meio da hidrólise. 

Desses, o composto químico mais recentemente utilizado é o óxido de cálcio. Estudos 
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conduzidos por GARMO (1986) evidenciaram incrementos de 13 a 20%, na 

digestibilidade in vitro da matéria seca (MS) da palhada de aveia tratada com Ca(OH)2.  

Embora um número cada vez maior de produtores esteja adotando o tratamento da cana-

de-açúcar com a cal microprocessada, na forma de CaO ou Ca(OH)2, existe uma grande 

divergência entre a real efetividade dessa ferramenta.  

 

3.3. Torta de Macaúba 

A utilização de resíduos agroindustriais na alimentação de ruminantes pode ser 

de grande importância, uma vez que grande parte dos cereais produzidos no mundo se 

destina aos animais domésticos, em detrimento de grande parcela da população mundial 

carente de melhor alimentação. O uso de resíduos poderá liberar parcela significativa de 

alimentos àquelas populações, ao mesmo tempo, proporcionando fontes alternativas de 

alimentos menos nobres aos animais domésticos e, em particular, aos ruminantes 

(SOUZA FILHO, 1995).  

O uso desses resíduos pode trazer desempenhos satisfatórios na produção de 

carne ovina e, segundo FURUSHO-GARCIA et al. (2000), assume grande valor, 

principalmente, na terminação em confinamento, quando o objetivo é a redução do 

custo de produção. 

A macaúba, Acrocomia aculeata, é uma palmeira arborescente perene, frutífera, 

nativa de florestas tropicais, tipicamente brasileira e com ampla distribuição geográfica. 

No Brasil ocorre nos estados do Ceará, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, São Paulo e por toda região Sul (MOTTA et al., 2002; SCARIOT et al., 1995). 
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Segundo o CILeite (2009), a macaúba tem possibilidade de se tornar a palmeira 

oleaginosa mais importante comercialmente no contexto brasileiro, pois seus frutos 

fornecem de 20 a 30% de óleo – o que é interessante para a indústria do biodiesel -, 5% 

de farinha comestível e 35% de tortas forrageiras.  

Depois da extração do óleo, a torta que sobra tem como aplicação mais simples o 

uso desse farelo como ração animal. O farelo tem ótimo índice de proteína e pode ser 

utilizado na composição de rações. Finalmente, a casca da macaúba pode servir como 

ração animal de alta qualidade. Estes co-produtos podem ser comparados a torta de 

algodão após a extração de óleos, pois resulta em grandes quantidades de biomassa 

residual rica em proteína com alta digestibilidade no caso do coco e moderada no caso 

do fruto (CILeite, 2009). 

 

4. Importância da avaliação de carcaça 

Geralmente, a comercialização de cordeiros é feita com base em observações no 

animal vivo, sendo que o peso do mesmo é de grande importância. Entretanto, para 

produtores e consumidores, é importante o conhecimento da composição percentual de 

diferentes partes dos animais, como por exemplo, os cortes das carcaças e a quantidade 

de carne nos mesmo. 

Os consumidores consideram importante a composição em osso, músculo e 

gordura, pois, devido à preocupação com a saúde, procuram adquirir um produto que 

contenha mais músculo e menos gordura e osso. Entretanto, não somente para o 

consumidor, como também para o produtor, o conhecimento da composição da carcaça 

e de seus cortes é fundamental para colocar no mercado produtos de qualidade que 

tragam maior retorno e melhor valorização dos mesmos. 
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O estudo da carcaça dos animais tem como finalidade avaliar os parâmetros que 

podem ser subjetiva ou objetivamente mensurados e que são relacionados a aspectos 

qualitativos e quantitativos da carcaça (MULLER, 1987). 

O grau de acabamento da carcaça é afetado pelo nível nutricional. Em nível de 

nutrição mais elevado, o animal pode ser abatido mais cedo e com carcaça de melhor 

qualidade. Esse desempenho pode ser obtido com o uso de concentrados e com animais 

que tenham melhor eficiência em converter o alimento consumido em carne (VIEIRA, 

1967; SPEEDY, 1984). 

No sistema de produção de carne, as características qualitativas e quantitativas 

da carcaça são importantes, pois estão diretamente relacionadas ao produto final. É 

sempre bom ressaltar que essas características são influenciadas pela raça, peso ao 

abate, sexo, idade do animal, alimentação, genótipo e ambiente em que o animal vive. 

 

5. Cortes comerciais da carcaça de ovinos 

Conforme SANTOS e PÉREZ (2000), o sistema de corte realizado na carcaça 

deve contemplar aspectos como a composição física do produto oferecido (quantidades 

relativas de músculo, gordura e osso), versatilidade dos cortes obtidos (facilidade de uso 

pelo consumidor) e aplicabilidade ou facilidade de realização do corte pelo operador 

que o realiza. 

Segundo BOCCARD (1965), SIERRA (1974), SAÑUDO (1980) e LOPEZ 

(1987), citados por OSÓRIO et al. (1995); OLIVEIRA et al. (1998); e SILVA et al. 

(2000), pode-se esperar que a proporção dos cortes seja influenciada por raça, sexo, 

peso de abate e sistema de criação. A raça é citada por ROHR e DAENICKE (1984) e 

OSÓRIO et al. (1995) como um fator importante que afeta a distribuição dos pesos 



22 

 

relativos dos diferentes cortes da carcaça. Existem variações positivas e negativas na 

proporção de cortes, com o aumento do peso de abate (SILVA e PORTUGAL, 2000). 

Os principais cortes que podem ser obtidos em ovinos são: perna, lombo, paleta, 

costela, costela descoberta e baixos (COLOMER-ROCHER et al., 1972). A perna 

corresponde às regiões anatômicas sacrais e glútea femural; o lombo tem como base 

óssea as vértebras lombares; a paleta é formada pela escápula, úmero, rádio, cúbito e 

ossos do carpo; a costela ou costeleta, pela última vértebra cervical e pelas vértebras 

dorsais; e os baixos ou costela/fralda, pela parede abdominal e metade ventral torácica. 

Segundo SANTOS (1999), a perna e a paleta, respectivamente, podem ser classificadas 

como cortes de primeira e segunda. O rendimento dos cortes da carcaça é um dos 

principais fatores que estão diretamente relacionados com a qualidade da carcaça 

(SAINZ, 1996). Conforme COLOMBER-ROCHER et al. (1988), o rendimento de 

carcaça é determinado pelos diversos componentes corporais do animal, e o valor de 

uma carcaça depende, entre outros fatores, dos pesos relativos de seus cortes, sendo que, 

para melhorar esse valor, torna-se necessário aprimorar aspectos relativos à nutrição, 

sanidade, manejo, raças e cruzamentos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Centro de Manejo de Ovinos (CMO), alocado na 

Fazenda Água Limpa, de propriedade da Universidade de Brasília - UNB, localizada no 

Núcleo Rural Vargem Bonita – DF. 
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Foram utilizados 24 animais mestiços da raça Santa Inês, sendo 12 machos e 12 

fêmeas, com idade média de 7 meses e com peso corporal médio no início do 

experimento de 16,1 kg. Os ovinos foram confinados em baias individuais e distribuídos 

em um delineamento inteiramente casualisado com 3 tratamentos: 1) cana-de-açúcar in 

natura; 2) cana-de-açúcar hidrolisada e 3) torta de macaúba desengordurada, acrescidos 

de concentrado contendo 16% de proteína bruta e 80% de nutrientes digestíveis totais 

(NDT), a base de farelo de soja (27%), milho (70%) e núcleo mineral (3%).  

A dieta foi constituída de 25% de volumoso e 75% de concentrado, fornecida 

duas vezes ao dia. As sobras foram coletadas e pesadas em dias alternados, porém os 

cochos eram diariamente esvaziados. 

Este experimento teve duração de 83 dias, sendo 20 dias de adaptação dos 

animais às instalações e às rações experimentais, e 63 dias divididos em 3 períodos de 

21 dias experimentais. 

A cada 21 dias foi realizada a pesagem dos animais, sendo que os mesmos eram 

submetidos a jejum de 12 horas, visando avaliar o ganho de peso corporal diário. Além 

disso, foi também observado o desenvolvimento individual e dentro dos grupos de cada 

tratamento. Com as pesagens foi possível reajustar o fornecimento da dieta individual 

dos animais, obedecendo às exigências individuais e ajustando a dieta para 20% de 

sobras no cocho. 

Ao término dos 63 dias referentes ao período experimental, os animais foram 

submetidos a jejum alimentar e hídrico de 12 horas, sendo então pesados e conduzidos 

para o abate no frigorifico comercial “LM Produtos Naturais Ltda”, localizado em 

Samambaia/DF e que possui inspeção estadual realizada pelo Departamento de Inspeção 

de Origem Animal (Dipoa), vinculado à Secretaria de Defesa Agropecuária. Portanto, os 
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animais foram abatidos atendendo as normas estabelecidas pela Instrução Normativa Nº 

3, DE 17 DE JANEIRO DE 2000. 

O peso ao abate (PA) teve como valor médio 31,9 kg. Após a evisceração e 

remoção de patas, rabo, couro e cabeça obteve-se o Peso de Carcaça Quente (PCQ). 

As carcaças foram submetidas ao resfriamento por 24 horas a uma temperatura 

de 5ºC, obtendo-se então os valores de Peso de Carcaça Fria (PCF). Calculou-se o 

rendimento de carcaça quente (RCQ), RCQ = (PCQ/PA) × 100, determinou-se a 

porcentagem de perda de peso por resfriamento, (PPR) = (PCQ–PCF)/PCQ × 100, bem 

como o rendimento de carcaça fria (RCF = PCF/PVA) ×100. 

Após a pesagem das carcaças resfriadas as mesmas foram seccionadas 

longitudinalmente e a metade esquerda dividida em cinco cortes comerciais, seguindo 

metodologia descrita por PEREIRA FILHO et al. (2008). 

- 1. perna: abrange a região do ílio, ísquio, púbis, vértebras sacrais, as duas primeiras 

vértebras coccígeas, fêmur, tíbia, e tarso; 

- 2. lombo: toda a região das vértebras lombares; 

- 3. costelas: incluem o esterno e todas as costelas e vértebras torácicas; 

- 4. paleta: região que compreende a escápula, úmero, rádio, ulna e carpo; 

- 5. pescoço: região correspondente às sete vértebras cervicais. 

Nesse trabalho, porém, optou-se por analisar o rendimento relativo do corte 

denominado pescoço ao invés da costela descoberta, pois este é mais usual no Brasil. 

 

Os dados foram analisados utilizando o programa estatístico SAS (2003) e 

utilizando o teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1 estão descritos o ganho médio diário (GMD), o peso de carcaça 

quente (PCQ) e o peso de carcaça fria (PCF). Houve interação entre os tratamentos e 

sexo dos animais, mas não houve diferença estatística entre os dados (P>0,05). Os 

valores médios obtidos foram de 276,13 gramas para ganho de peso médio diário dos 

animais, 14,81 kg para PCQ e 14,46 kg para PCF. 

Tabela 1. Média, coeficiente de variância (CV) e erro médio padrão (EMP) de ganho 
médio diário (GMD), peso de carcaça quente (PCQ) e peso de carcaça fria (PCF) de 
ovinos confinados submetidos diferentes dietas experimentais. 

Variável 
T1 T2 T3 CV(%) EPM 

Fêmea 
GMD (g/dia) 270,05 221,50 225,00 12,22 0,029 
PCQ (kg) 13,80 12,90 13,65 7,83 1,053 
PCF (kg) 13,42 12,60 13,27 7,72 1,012 

Macho 
GMD (g/dia) 301,25 341,25 298,75 20,53 0,064 
PCQ (kg) 16,47 16,77 15,25 8,63 1,395 
PCF (kg) 16,15 16,40 14,92 8,75 1,385 
Médias obtidas pelo Teste Duncan a 5% de probabilidade. T1: cana-de-açúcar in natura; T2: cana-de-
açúcar hidrolisada; T3: torta de macaúba desengordurada.  

 

Os valores de ganho médio diário de peso (GMD) obtidos estão acima dos 

observados por MURTA et al. (2009), que avaliaram ovinos confinados submetidos à 

dieta baseada em cana hidrolisada e ração concentrada. Tal fato pode ser justificado pela 

menor relação concentrado:volumoso (50:50) e, consequentemente uma menor 

quantidade de proteína e energia disponível aos animais confinados.  

Por outro lado, os valores obtidos estão dentro da faixa média encontrada por 

URANO et al. (2006), que avaliaram o desempenho e características da carcaça de 

cordeiros confinados alimentados com grãos de soja e uma relação 

concentrado:volumoso de 90:10.  
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As médias de peso de carcaça quente e peso de carcaça fria obtidos tanto para 

machos quanto para fêmeas são similares às encontradas por MURTA et al. (2009) e 

ZUNDT et al.(2006), que avaliaram as características de carcaça de cordeiros Santa Inês 

confinados, filhos de ovelhas submetidas à suplementação alimentar durante a gestação 

em diferentes etapas. A dieta oferecida aos cordeiros no experimento de ZUNDT et al 

(2006) teve a relação concentrado:volumoso de 70-30, estando bem próxima àquela 

utilizada no atual trabalho. 

FERNANDES JUNIOR et al. (2012) trabalharam com animais da raça Texel 

alimentados com grãos de milho e aveia preta mais núcleo protéico comercial e 

encontraram valores de PCQ e PCF superiores ao deste experimento, com médias de 

18,3 kg e 17,5 kg, respectivamente. Essa superioridade pode ser explicada pelo grupo 

genético de animais utilizados pelos autores (Texel) possuírem maior aptidão para corte 

que os utilizados no presente estudo (mestiços de Santa Inês), e também pelo peso 

inicial dos cordeiros de seu experimento ser superior (24 kg). Entretanto, o ganho médio 

diário observado pelos autores está bem próximo àqueles aqui apresentados (entre 267 e 

312 gramas). 

Na Tabela 2 estão descritos os resultados referentes ao peso de abate (PA), 

rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF) e perda por 

resfriamento (PPR) dos ovinos utilizados no confinamento, não sendo observadas 

diferenças estatísticas (P>0,05).  

O peso médio ao abate (PA) obtido foi bastante similar ao encontrado por 

diversos autores, tais como MURTA et al. (2009) e MORENO et al. (2010), que 

tiveram tempo de confinamento e peso inicial dos animais similares ao realizado nesse 

estudo. 
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Tabela 2. Média, coeficiente de variância (CV) e erro médio padrão (EMP) de peso ao 
abate (PA), rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF) e 
perdas por resfriamento (PPR) de ovinos confinados submetidos diferentes dietas 
experimentais. 

Variável T1 T2 T3 CV(%) EPM 
PA (kg) 32,17 32,26 31,25 11,43 3,467 
RCQ (%) 46,96 46,07 46,25 3,19 1,483 
RCF (%) 45,87 45,00 45,09 2,98 1,352 
PPR (%) 2,33 2,31 2,49 21,59 0,513 
Médias obtidas pelo Teste Duncan a 5% de probabilidade. T1:cana-de-açúcar in natura; T2: cana-de-
açúcar hidrolisada; T3: torta de macaúba desengordurada 

 

Nos parâmetros RCQ e RCF os valores encontrados para ovinos geralmente se 

concentram entre 40% e 50%. As médias encontradas apresentam-se próximas àquelas 

obtidas por GOMES et al. (2012) e CLEMENTINO et al. (2007), que estudaram 

respectivamente o efeito do uso de torta de mamona destoxificada e resíduos 

agroindustriais, como cascas de frutas, na dieta de ovinos confinados. MURTA et al. 

(2009) também obtiveram dados semelhantes para este parâmetro. 

FERNANDES JUNIOR et al. (2012) avaliaram o desempenho de carcaça de 

cordeiros da raça Texel terminados em confinamento com dietas contendo alto grão e 

encontraram rendimentos até 5% superiores para rendimento de carcaça quente e fria. 

URANO et al. (2006) e MORENO et al. (2010) obtiveram dados ligeiramente 

superiores, em torno de 3%. URANO et al. (2006), como relatado, tinham animais com 

peso inicial de experimento superior, com valor de 21 ± 3 kg, e uma relação 

concentrado:volumoso também maior, de 90:10. Já MORENO et al. (2010) utilizaram 

animais da raça Ile de France, que são conhecidos por sua superior aptidão para corte 

em relação à raça Santa Inês. 

A perda por resfriamento percentual média obtida foi de 2,38%, estando bastante 

coerente quando comparada à literatura pesquisada. Autores como GOMES et al. 

(2012), MURTA et al. (2009) e URANO et al. (2006) obtiveram valores similares. Os 
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estudos realizados por MORENO et al. (2010) e FERNANDES JUNIOR et al. (2012) 

encontraram PPR superiores se comparadas a esta avaliação, com o primeiro caso 

obtendo médias ligeiramente superiores (2,65%) e o segundo apresentando perdas ainda 

maiores (3,4%). 

CLEMENTINO et al. (2007) e OLIVEIRA et al. (2002) obtiveram perdas 

percentuais inferiores aos casos anteriormente citados. As médias observadas não 

ultrapassaram 1,7%, o que é bastante positivo para a posterior comercialização da 

carcaça. 

Na Tabela 3 encontram-se os valores percentuais dos cortes comerciais obtidos 

após o abate e separação das partes a serem analisadas (pescoço, paleta, costela, lombo 

e perna). Assim como nas outras avaliações, não houve diferença  (P>0,05). No entanto, 

analisando os referidos rendimentos dos cortes comerciais, até pela sua importância 

econômica e culinária, obteve-se resultados que se encontram dentro da faixa 

apresentada pela bibliografia consultada. 

Tabela 3. Média percentual, coeficiente de variância (CV) e erro médio padrão (EMP) 
de pescoço, paleta, costela, lombo e perna de ovinos confinados submetidos diferentes 
dietas experimentais. 

Variável T1 T2 T3 CV(%) EPM 
Pescoço (%) 8,78 9,39 9,70 14,05 1,305 
Paleta (%) 18,25 17,49 17,55 6,44 1,145 
Costela (%) 28,18 29,73 28,75 6,19 1,788 
Lombo (%) 11,34 9,96 10,18 15,76 1,654 
Perna (%) 32,57 32,31 33,13 4,76 1,558 
Médias obtidas pelo Teste Duncan a 5% de probabilidade. T1:cana-de-açúcar in natura; T2: cana-de-
açúcar hidrolisada; T3: torta de macaúba desengordurada 

 

Os cordeiros utilizados para avaliar as características quantitativas de carcaça de 

ovinos mestiços terminados em confinamento com diferentes dietas (a base de cana in 

natura, cana hidrolisada e torta desengordurada de Macaúba mais fração concentrada) 

obtiveram percentuais bastante próximos àqueles apresentados por MORENO et al. 
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(2010) e URANO et al. (2006). Mesmo com genética de aptidão para corte inferior e 

peso inicial de entrada no confinamento também inferior, os animais utilizados no 

presente estudo obtiveram percentuais de cortes comerciais bastante satisfatórios, o que 

evidencia o sucesso da dieta oferecida, assim como o grupo genético utilizado (mestiços 

da raça Santa Inês). 

Ao comparar ao estudo realizado por OLIVEIRA et al. (2002), os cortes 

analisados apresentaram médias superiores em até 3% para paleta, 2% para costela, 4% 

para lombo e 7% para pernil, não havendo comparação para a variável pescoço. Vale 

ressaltar que no caso citado os animais eram submetidos a uma dieta contendo dejetos 

de suínos e que não mais é utilizada nos dias de hoje. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

A utilização de cana-de-açúcar in natura ou hidrolisada, assim como a torta de polpa de 

Macaúba desengordurada, como fonte de volumoso, ao nível de 25%, pode ser utilizada 

sem comprometer os rendimentos de carcaça e cortes comerciais de ovinos mestiços 

confinados. 
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